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CONTROLE QUTMiC0 0A REINFESTAÇAO POR SEMENTES DO CAPl14-CAPOTA (spopo
boZue {ndicüs (L.) R. Br.), INVASOR DE PASTAGENS

Jogo 6ap.tZó.ta da S.{,Cua.:, JãZ,tü Pa,óeoaZ Cüe.Zhoz, y,tcenZü de Pau,êo

Macedo GonZ.{JO : e Ma.agia.cda Me.6qü,{,Ca de Ca.avaZho

Dando prosseguimento aos estudos de controle químico do
capim-capota, gtamínea perene invasora de pastagens naturais de capin'

sério (#gpa?p7zen a ra/a (Nees) Stapf.), na região de Sete
Lagoas, MG, e circunvizinhanças, foi instalado um ensaio eom o obje-
tivo de tentar o controle da reí.nfestaçao por sementes da invasora.

O ensaio foi instalado no município de Funilândia, MG, em
terreno altamente infestado pela gramínea invasora, sendo a área
aceíx'ada e queimada a 19 de setembro de 1970. Focam usados os herbi-
cidas Dowpon-S e Nata, combinando-se doses e aplicando-os em uma s8
vez e em duas doses parce]adas. Em de Lineamento experimental. de
b[ocos ao acaso com cinco repetições, foram testados ].2 tratamentos:
D 0,0 + N 0,0(testemunha); D 0,0 'r N 15,0; D l0,0 -F N 0,0; D 5,0+
+N5,0; D5,0+N10,0; D10,0+N5,0; 2(D0,0+N7,5); 2(D5s0+
+N0,0); 2(D2,5+N2,5); 2(D2,5+N5,0); 2(D5,0tN2,5) e
2(D 5,0 + N 5,0). Os niimeros após as letras expressam as doses dos
respectivos produz.os em formulação comercial. A pulverização foi feita
com pu[verizador costas equipado caio bico em ].eque 80.02, com um gasto
de 1000 1 de agua/ha. As primei:as doses foram aplicadas a 2/10/1970,
quando jã havia rebrotaçao da invasora; as pulverizaçi5es paz geladas
ti.velam as doses aplicadas 30 dias após a primeira, ocasião em que a
invasora apresentava folhas Davas. A avaliação íox feita a 12/01/1971,
70 dias depois da segunda pulverização, avaliando-se o controle da
rei.nfestaçao por sementes pela contagem do numero de plantas jovens
encontradas dentro de um quadro de 0,50 x 0,30 m, jogado ao acaso ires
vezes em cada parcela. Os dados referentes ao controle de touceíras
confirmam os anteriores, salientando-se que todos os tratamentos dífe-
riram da testemunha, e que Nata, isolado, íoi inferior a D 10,0+
+ N 5,0, e 2(D 5,0 + N 5,0). No controle da reínfestaçao por sementes,
os tratamentos de duas aplicações parcelados foram superiores aos de
uma sõ vez. A analise de controle da teínfestaçao por sementes nao
teve precisão satisfatória(CV% = 71,20), sendo conduzido um ensaio,
em estufa, no ano seguinte, para confirmar o$ dados obtidos no campo'.
Foram usados vasos plásticos com terra de um latossolo vermelho-escuro
recolhido em área nao infestada; foram semeadas 600 sementes em cada
vaso e os hez'bica.das ap]icados com um pu],verizador manual. Em delínea-
mento experimental de blocos inteiramente casualÍzados, com tz.ês vasos
para cada tratamento, testaram-se onze tratamentos: l testemunha,
5 tratamentos .de uma sõ aplicação e 5 de duas aplícaçoes paxceladas,
espaçadas de 30 dias. As doses bases de Dowpon-S e Nata, neste ensaio,
foram Corrigidas para 80 kg/ha e 16 kg/ha, respectivamente. Fez-se a
primeira pu].vetizaçáo a 15/].0/71 e, a segunda, a 16/11/71. Nesta data
realizou-se a privei.ra contagem das sementes germinadas e, 30 dias
após, a segunda, para avaliação dos efeitos. A analise dos dados obti-
dos com melhor precisão estatística mostrou que os tratamentos a base
de Nata sao superiores aqueles obtidos ã base de Dowpon-S, e que nao
hã diferença entre a aplicação de uma se vez e duas parcelados. Pelos
resultados encontrados em campo e em estufa, concluí-se que o controle
da reinfestação por sementes do capim'capota deve ser feito com a
combinação de Dowpon-S e Nata, pulverizadas de uma sõ vez.
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